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			Dedico este livro à minha base: minhas origens, minha família e minha cidade. Sou quem sou por ser filho de dois cearenses apaixonados por cultura, política e diálogo, que foram para Brasília nos anos 1970 e me conceberam ao lado de outros três candangos que me ensinaram – e me ensinam até hoje – boa parte do que sei sobre a vida. Pai. Mãe. Camila, André e Rafael. Amo vocês.
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    M  UITO JÁ SE FALOU SOBRE AS TRANSFORMAÇÕES sofridas pelo mercado fonográfico em decorrência da disseminação das tecnologias digitais. O fenômeno, todavia, também abre espaço para abordagens que extrapolam o meio musical, em seus aspectos comerciais e estéticos, de modo que se analise o próprio panorama tecnopolítico à luz do que o fazer musical e suas formas de circulação inauguram e, assim, permitem captar. Entram no radar, com isso, as mudanças estruturais provocadas pela plataformização generalizada da existência, a partir do momento em que a rede mundial de computadores se populariza e, por conseguinte, os produtos culturais se digitalizam. É a esse empreendimento que se dedica o jornalista Alexandre Matias, em sua investigação intitulada No princípio era a música: democracia, internet e produção cultural digital. 


A música, no caso, representa uma espécie de microcosmo para a observação e a tentativa de compreensão de um universo recém-instaurado, com os desafios que ele apresenta, inclusive para o processo democrático. O autor argumenta que o campo musical, por ter se colocado na vanguarda das novas formas de distribuição de informações e bens simbólicos, antecipa – não sem prejuízos para si, enquanto linguagem – muito do que se estabeleceria social e politicamente com a virtualização das relações e das trocas. As contribuições de Matias para essa discussão complexa advêm de sua perícia em fazer dos elos entre redes digitais e produção cultural, entre novos dispositivos e indústria do entretenimento, vias de acesso privilegiadas para ponderações em torno de questões comportamentais, econômicas, de poder e de direitos humanos.


Se, nas décadas recentes, tem-se mostrado praticamente impossível – se não infrutífero – diferenciar cultura, tecnologia e política, há que se investir, como faz o Sesc, nas interseções entre cultura digital e ciências humanas, uma vez que estas últimas ampliam as visadas sobre os problemas para além da técnica. Daí a pertinência da incursão histórica feita pelo autor, que analisa a revolução tecnocientífica de fins do século 19 pelo prisma das alterações nos modos de fruição da música e identifica na recente difusão musical on-line os sinais do poder desmesurado das big techs, em contraste com a livre troca de faixas sonoras que caracterizou os primórdios da internet. Nas páginas que seguem, a música figura como ponta de lança de um movimento de transformações vertiginosas. Portanto, como mônada da pós-modernidade. 


    Luiz Deoclecio Massaro Galina

    Diretor Regional do Sesc São Paulo
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    M ETÁFORAS SÃO FIGURAS DE LINGUAGEM que transferem sentidos e significados. A metáfora da navegação é muito aplicável a este livro de Alexandre Matias. Aqui navegamos pela história das intersecções entre música, tecnologias digitais e internet. Apesar de essa história muitas vezes percorrer águas revoltas e turbulentas, Matias nos conduz com leveza e com um estilo de impressionante clareza. Neste trabalho pioneiro, nosso autor se converte em timoneiro, navega com a velocidade adequada para observarmos as formações desse fenômeno que tanta transformação trouxe para nossa cultura. Sim, este livro traz a história recente da música no cenário digital no Brasil até essas primeiras décadas do século 21.


A música, tal como a linguagem, associa permanências, estruturas, estilos e muita assimilação, mudanças, fluxos comunicacionais que as constituem. O digital e, em especial, a rede das redes digitais, mais conhecida como internet, abalaram as estruturas de produção, comercialização e controle da música, que sempre foi virtual e, simultaneamente, sempre dependeu das vibrações analógicas do som. A digitalização, a conversão de expressões simbólicas em dígitos, rapidamente separou a gravação de um conteúdo sonoro em relação a seu suporte (vinil ou outras mídias). Isso abalou formas de controle da distribuição da música. Com a emergência e a expansão da internet, as interações da música digitalizada se ampliaram, e a criação, a produção e a distribuição da música, que haviam sido dominadas pela indústria cultural, foram profundamente afetadas. 


Aqui, Matias mostra como uma cultura digital, formada pela remixagem e pelas práticas recombinantes de bits, aconteceu no Brasil e afetou uma de suas mais populares e mais nobres expressões, a música. É preciso reafirmar que a cultura, mesmo antes do digital, sempre foi reconfigurada pelas influências que vivenciava ao longo dos tempos. O digital acelerou e mudou a qualidade desses contatos e recombinações. Matias acompanhou essas interações transformadoras como jornalista em veículos diversos: Play, Trama Universitário, O Estado de S. Paulo, Galileu. Ele nos descortinou como a solução dada por Shawn Fanning revolucionou o consumo musical, abrindo espaço para a adesão massiva ao compartilhamento P2P de arquivos MP3, e impactou o Brasil. Você verá a expansão da internet desde os primeiros provedores (Alternex, Mandic, UOL, BOL); da disputa dos portais ao nascimento da blogosfera e à explosão das redes sociais on-line; do combate à prática de baixar música de graça ao domínio pela grande indústria de streaming. Uma aventura de fato típica de um filme de suspense.


Nosso timoneiro começou sua navegação bem antes das redes P2P. Nos capítulos 2 e 3, abrindo a paisagem das tecnologias informacionais e digitais antes da popularização da web, Matias navegou pelos anos 1980 e pelo domínio das seis grandes gravadoras (Sony, Warner, BMG, EMI, PolyGram, MCA), para depois apontar para o surgimento da chamada cena da música independente. A internet ainda não estava acessível para uso comercial, mas a digitalização já permitia práticas de compartilhamento de músicas que ganharam o nome de “pirataria”. É justamente o período dos anos 1990 cuja cena Matias descreve, incluindo o papel da MTV Brasil em revelar Pato Fu, Skank e Planet Hemp. Os jovens há mais tempo irão se lembrar das fitas demo vendidas em shows, que depois eram copiadas e revendidas em um mercado paralelo antes da chegada da internet.


Matias lembra no capítulo 5 que o Radiohead provou que vazar música antes do lançamento aumentava vendas e que o pernambucano H.D. Mabuse disponibilizou o primeiro programa de rádio para download gratuito no Brasil (Manguetronic, em maio de 1995). Nomeado “Generosidade intelectual”, o capítulo 6 narra o movimento manguebeat do Recife, liderado por Chico Science & Nação Zumbi e Mundo Livre S/A no início dos anos 1990, que conectou cultura local e tecnologia digital através do manifesto “Caranguejos com cérebro”. Essa navegação aprazível vai mostrar que a Trama Virtual (2002), conduzida por Carlos Eduardo Miranda, foi a primeira rede social musical do mundo, antes do MySpace. Ela conectou os artistas independentes brasileiros e ofereceu download remunerado patrocinado. Matias vai além e nos apresenta como o tecnobrega paraense distribuía músicas via camelôs “autorizados”, enquanto o funk carioca e o rap paulista (especialmente Racionais MC’s e Quinto Andar) usavam a internet para criar redes paralelas de distribuição.


Das chamadas big techs – o YouTube, o Spotify e mesmo o falecido Orkut – até as disputas pela distribuição da música, novos estilos, velhas apropriações, Matias não deixou de trabalhar os efeitos das tecnologias digitais, dos ativismos, dos grandes grupos de mídia, da Amazon, da Apple. De fato, pouca coisa relevante ficou de fora dessa descrição e análise. Destaco que o festival Mídia Tática Brasil, ocorrido em março de 2003, é lembrado no livro, num resgate impressionante de parte fundamental e pouco relatada de nossa história. Esse evento reuniu ativistas digitais como John Perry Barlow e Richard Barbrook com o então ministro Gilberto Gil para discutir cibercultura, antecipando a transformação digital do país. 


A cultura digital e a música vivem agora um momento em que a chamada IA generativa promete novamente alterar o cenário e reconfigurar sua criação, produção e distribuição. Será? Certamente o fluxo incessante das influências continuará. Novos problemas e esperanças surgirão. Mas a música continuará sendo som, e o som continuará sendo analógico. Vibração no ar. E o Brasil? Continuará fazendo música, da caixinha de fósforo aos sintetizadores que utilizam o aprendizado de máquina profundo para criar novas sonoridades. Tudo isso com muita vibração.


Conhecer essas trajetórias é viver nossa cultura. Por isso, este livro é indispensável para compreender a democratização cultural trazida pelo digital. Alexandre Matias nos convida a observar e a notar como a música foi pioneira nessas transformações que moldaram e estão transformando o século 21. Escolha uma trilha sonora e boa viagem a bombordo e a estibordo.



    Sergio Amadeu da Silveira
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Como a música foi sacrificada na transição do meio analógico para o digital 


    Q UANDO ME FOI PROPOSTO ESCREVER UM LIVRO sobre produção cultural brasileira e as novas tecnologias digitais, inevitavelmente pensei em colocar a música em primeiro plano. Primeiro, por ser a atividade que acompanho há mais tempo e que foi minha porta de entrada para as transformações digitais que começaram a mudar a cara do planeta, com a popularização da internet, no final do século passado. Nasci em 1975: sou da geração que viu a internet chegar, primeiro como novidade que ninguém sabia direito para que servia, depois como ferramenta que mudaria a comunicação e, em seguida, como ambiente que moldaria o início do novo século, para o bem e para o mal. 


Segundo, porque, desde o começo, eu percebia que a música funcionava como uma forma de ensinar às pessoas o que era aquele novo universo. Por uma série de motivos que abordo nas páginas a seguir, a música disparou na dianteira das transformações e, justamente por isso, pagou mais pelos patos que as outras artes após a transição para o digital. Esse pioneirismo da música digital faz com que muitas vezes ela seja considerada o “boi de piranha” da internet, em referência à rês sacrificada pelos boiadeiros do cerrado onde nasci para descobrir se havia peixes carnívoros em um trecho de rio. Se o boi escolhido chegasse ao outro lado a salvo, era possível conduzir o rebanho em segurança pela água. Caso esse animal fosse atacado, o gado era levado para outro trecho, onde novamente se tentava descobrir se a travessia seria possível. O fato de a música ter sido o veículo que levou as pessoas para o mundo digital – e a ideia de que, entre outras coisas, não renderia mais dinheiro como antes (uma falácia, como explico adiante) – parecia justificar seu sacrifício.


Fui testemunha privilegiada do cruzamento desse rio, vendo a música chegar a duras penas ao outro lado com disposição para seguir. O privilégio era mais geracional que geográfico, uma vez que as principais transformações dessa área se concentraram nos Estados Unidos e na Europa, embora o Brasil tenha um papel importante neste início de era digital que ainda vivemos – e, por ser um jornalista que cobre música, pude acompanhar essa transformação de perto.


Mas em diversos momentos da minha trajetória profissional vi como música e internet dialogavam entre si. Aquele primeiro diálogo – em diferentes meios – era apenas o começo de uma coexistência entre redes digitais e produção cultural. Fui editor de uma revista chamada Play, que teve seis edições entre 2001 e 2002, exatamente no olho do furacão das transformações que criaram a lógica de compartilhamento P2P e ameaçaram pôr em risco toda a indústria fonográfica que se desenvolvera no século anterior. Bimestral, a Play contemplava o encontro do mundo do entretenimento com o da tecnologia, abordando a forma como as pessoas – e especificamente os brasileiros – lidavam com aquela transformação.


Acrescentei (já que a revista não era minha, e sim da editora Conrad, da qual era funcionário) cultura e comportamento àquele caldo que aproximava novas tecnologias e mercado de diversão. Pude ampliar seu escopo para além do mundo do espetáculo e do entretenimento, trazendo pautas sobre política, direitos, relacionamentos, telecomunicações, sexo, vigilância, jornalismo, controle, poder, economia e sociedade para uma publicação que a princípio só acompanharia a dita cultura pop.


Graças à minha passagem por essa revista, passei a colaborar com outros veículos que cobriam tecnologia. Levei minha experiência para áreas além do jornalismo tradicional, em ciclos de debates, palestras e apresentações ao vivo que reuniam arte, tecnologia, vanguarda, economia, política e mercado. Essa bagagem me trouxe a um projeto on-line que conectava mídias universitárias, shows ao vivo e uma agência de notícias na internet que estimulava a troca de contatos e informações entre veículos ligados a universidades de todo o Brasil, fossem eles emissoras de TV vinculadas a faculdades públicas, jornais das reitorias ou blogs produzidos pelos estudantes.


Como editor-chefe da agência de notícias do Trama Universitário, projeto da gravadora Trama voltado ao público universitário, criei uma licença de compartilhamento de produção jornalística que dava aos veículos universitários autorização prévia à circulação de materiais produzidos por seus análogos. Ela foi desenvolvida a partir da licença Creative Commons, criada pelo advogado norte-americano Lawrence Lessig, autor do livro Cultura livre,1 que pude traduzir coletivamente, distribuir para bibliotecas universitárias do Brasil inteiro e disponibilizar para download gratuito no site do projeto.


Depois, passei anos na edição do Link, caderno semanal sobre tecnologia de um dos principais jornais do Brasil, o centenário O Estado de S. Paulo. Vivenciando ali a fase de ouro das redes sociais e a ascensão do smartphone, criei a primeira equipe de cobertura jornalística de um grande veículo brasileiro que não fazia distinção entre publicações impressa e on-line (desafiando uma regra pétrea até então), e levei o veículo para as redes sociais numa época em que a imprensa as via como vilãs de seu próprio negócio. E, como havia feito na Play, transformei a abordagem daquele caderno, que passou a dedicar suas páginas à cultura digital, e não apenas à informática e à tecnologia. Fiz o mesmo ao dirigir a redação da Galileu, da Editora Globo, uma das principais revistas sobre ciência do Brasil, quando a aproximei não só da cultura e do entretenimento como das ciências humanas, área que essas publicações costumam deixar em segundo plano.


Nesse mesmo período mantive o Trabalho Sujo, nome que se mistura à minha própria assinatura. Inicialmente uma coluna sobre cultura pop em um jornal impresso do interior de São Paulo, metamorfoseou-se em site, que participou do primeiro consórcio de blogs do Brasil (o Gardenal.org) e depois puxou meu próprio consórcio, OEsquema, entre 2007 e 2015. Ao longo de seus 30 anos completados em 2025, o projeto manteve um pé em cada canoa, do mundo da cultura e do mundo digital, seguindo como um exercício diário (que também espalho pelas redes sociais) sobre as transformações que ainda chacoalham esse encontro de áreas.


De alguma forma, este No princípio era a música: democracia, internet e produção cultural digital mostra que ainda há muito chão pela frente. Se o livro trata de um período de mudanças e inovações gigantescas, que começa no século 19 e termina em 2020, as transformações se intensificaram ainda mais a partir do ano que viu a pandemia do coronavírus virar o mundo do avesso. Mas não espere desta obra uma história linear e cronológica: ela mistura fatos e acontecimentos sem necessariamente seguir um fluxo lógico.


Este livro tenta traçar paralelos e diferenças que surgiram entre a tecnologia e a cultura do século 20 ao mesmo tempo que discorre sobre como as duas se juntaram nas últimas três décadas. É um trabalho de uma vida, mas, ao mesmo tempo, um prefácio de um século que só agora cruzou seu primeiro quarto.


Estamos só começando, chega mais.


   

 
        1  Lawrence Lessig, Cultura livre: como a grande mídia usa a tecnologia e a lei para bloquear a cultura e controlar a criatividade, trad. Rodolfo S. Filho, Cardoso, Joaquim Toledo Jr., Isabela Vecchi Alzuguir, Mariana Bandarra e Alexandre Boide, São Paulo: Trama, 2005, disponível em: https://profjefer.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/02/livrocc_lessig_culturalivre_tradtrama.pdf, acesso em: fev. 2025.
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A desenfreada troca de arquivos de áudio via internet no início do século 21 resume a ascensão popular da famigerada “rede mundial de computadores”


    C OMO É TÍPICO DOS INÍCIOS DE SÉCULO,  é difícil cravar um marco histórico para determinar uma transformação cultural. A música digital, isto é, traduzida eletronicamente para que seja transmitida em meios virtuais, já existia décadas antes do século 21, bem como a internet. Mas talvez se possa dizer que a virada na chave do imaginário coletivo ocorre quando a música digital se torna sinônimo de música gratuita. Há um consenso quase tácito em relação ao papel do primeiro programa de compartilhamento direto de arquivos digitais entre computadores pessoais nessa história. 


O Napster permitia que os usuários baixassem, a partir de uma página inicial, arquivos on-line dos computadores de outras pessoas sem que eles passassem por um servidor central. Isso mudava completamente a forma de compartilhamento naqueles primórdios da internet popular, nos anos 1990, em que o download vinha de uma única fonte digital, hospedada em um único computador. O Napster transformou o computador pessoal num servidor doméstico aberto ao público, criando também o primeiro contato horizontal entre usuários de internet (à época ainda referidos como uma classe à parte, os “internautas”). 


De alguma forma, o programa também funcionou como uma primeira rede social, e o contato direto entre usuários, dispensando fóruns, salas de bate-papo e outras formas de intermediação, permitiu a disseminação de uma organização que se tornaria conhecida mais tarde por P2P. Tal sigla vem da pronúncia em inglês da expressão peer-to-peer (de parceiro a parceiro), que reforçava a conexão descentralizada entre pessoas que usavam a internet.


Tanto essa organização horizontal quanto o dispositivo que permitia essa troca de arquivos, em versões cada vez mais aperfeiçoadas, aos poucos tornou-se um alvo da indústria do entretenimento. O Napster desregulou completamente a indústria do disco – e, posteriormente, a partir de sua influência, toda a indústria do entretenimento – ao possibilitar que os ouvintes não apenas não dependessem de emissoras de rádio, programas de televisão e publicações impressas ou on-line para embasar seus gostos musicais como nem sequer tivessem de pagar pela música que ouviam. De repente, grande parte da história da música gravada estava ao alcance, gratuitamente, de qualquer pessoa com acesso à internet. Aboliu-se, assim, um suporte que era o símbolo de uma indústria quase secular e de uma estética cultural que dominou o século 20: o disco.


A criação do software gerou sua própria mitologia, como é rotineiro no Vale do Silício norte-americano. O mito de criação em que dois personagens inventam um aparelho eletrônico ou um serviço digital em uma garagem desta vez foi transferido da Califórnia para uma república universitária em Boston. Ali, um estudante de parcos 19 anos, Shawn Fanning, desenvolveu um programa para não depender de suportes físicos para obter arquivos digitais com música – algo que já era rotineiro para os usuários da internet no final dos anos 1990. Seu apelido batizou o novo programa, que logo tornou-se popular para além de seus colegas da Northeastern University, ganhando alcance no mundo todo.


Gratuito, o programa aproveitou a onda da popularização de um novo formato de arquivo de áudio, criado no início daquela década e difundido a partir de 1994 por um instituto alemão de tecnologia de áudio. O MP3 (abreviação de MPEG-1 com áudio na camada 3) diminuía drasticamente o tamanho digital de um arquivo sonoro, que naqueles tempos de internet discada fazia uma canção de poucos minutos levar horas para ser transferida através da internet.


Esse novo formato digital, por sua vez, surfou em outra onda de popularidade, a do programa de áudio WinAmp, que logo se tornou o padrão do mercado de computadores pessoais para ouvir música digital, com um implemento considerável: ao contrário de seus principais concorrentes, ele podia ser baixado e instalado no computador independentemente de seu sistema operacional. O fato de o WinAmp permitir a leitura de MP3s tornou esse pequeno ecossistema digital muito popular na última década do século passado – o que preparou o terreno, tanto tecnológico quanto cultural, para a chegada do Napster. 


Todas essas novidades eram decorrentes de uma mudança que começara no início daquela última década de século e se revelaria drástica – uma simples mudança de padrão, que fez uma invenção de uns trinta anos atingir um público completamente novo, em uma escala nunca vista. Por isso, é importante separarmos internet de world wide web, apesar de muitos entenderem os dois anglicismos como sinônimos.


Rede mundial de computadores


A internet havia começado nos anos 1960 como uma solução das forças armadas dos Estados Unidos para um novo problema: a possibilidade de que as informações de segurança máxima do país se perdessem no caso de um ataque nuclear a uma cidade onde esses dados estivessem armazenados. Não custa lembrar que era o período da Guerra Fria, em que os Estados Unidos e a União Soviética perturbaram o mundo com o pesadelo de uma iminente terceira – e talvez última, no mau sentido – Guerra Mundial. Com a recente invenção da tecnologia digital a partir da criação dos computadores, foi cogitado que esses dados poderiam ser digitalizados e transferidos de uma cidade para outra caso houvesse uma conexão entre esses computadores – que, naquele período, ocupavam andares inteiros de edifícios. A ideia de “rede mundial de computadores” (epíteto quase onipresente quando a internet se popularizou) não era nova, mas nunca tinha sido posta em prática numa escala intermunicipal. 


No entanto, a rede criada em 1969 pela conexão à distância entre computadores não seria exclusiva para dados militares. Os principais computadores da Arpanet – nome original da rede que acabou se tornando conhecida como internet, em referência à Arpa (sigla em inglês para Agência de Projetos de Pesquisa Avançada, ligada ao Departamento de Defesa dos Estados Unidos) – ficavam em campi universitários dos Estados Unidos, a saber: os da Universidade da Califórnia em Los Angeles e em Santa Barbara, o do Instituto de Pesquisa de Stanford em Menlo Park e o da Universidade de Utah em Salt Lake City. Isso fez com que alguns professores percebessem as vantagens e facilidades de ter essa conexão quase instantânea, mesmo que ainda não pudessem enviar arquivos digitais maiores. Só o fato de estar em contato com outros pesquisadores do país – e, em pouco tempo, do mundo – fez acadêmicos perderem sua ojeriza à comunicação digital e habitar esta nova rede com troca de informações. 


Essa percepção causou uma divisão nas atividades em rede a partir da década de 1980, originando outras redes que, usando a mesma base da Arpanet, tinham interfaces e usos específicos: a Arpanet propriamente dita ficava com a utilização científica da rede, que ainda se dividiria entre uma rede gerida pela National Science Foundation (CSNet, depois rebatizada como NSFNet) e outra (chamada Bitnet) dedicada a assuntos acadêmicos não científicos, mantida em parceria com a IBM, maior empresa de computadores antes da ascensão do computador pessoal; já as comunicações militares ficavam na Milnet. Todas essas redes passaram a ser conhecidas vulgarmente por um nome genérico: internet.


Mas, além de ser uma rede de contatos e pesquisas, ela carregava aspectos da informalidade da comunicação para além do meio acadêmico. Ao mesmo tempo, eram criadas ferramentas hoje cotidianas, como o e-mail, a sala de bate-papo, o fórum de discussão, o comando de copiar e colar, protocolos de formatação de texto e as primeiras imagens digitalizadas. Rastros mundanos da comunicação on-line – como o emoticon, padrões de conversa on-line, siglas para designar sentimentos, gírias, os primeiros memes e o crescimento de nichos de interesse – também a tornavam cada vez mais fértil.




OEBPS/Images/abre_musica_03_prefacio.png
PREFACIO





OEBPS/Images/abre-musica_00_cole.jpg
epeIDowWdP B






OEBPS/Images/abre_musica_01_rosto.png
ALEXANDRE
MATIAS

no principio
era a misica

DEMOCRACIA, INTERNET E
PRODUCAO CULTURAL DIGITAL

SERGIO AMADEU
DA SILVEIRA (ORG.)






OEBPS/Images/abre_musica_04_intro.png
INTRODUGAQ

ONUS DE PIONEIRO






OEBPS/Images/cover.jpeg
ALEXANDRE
MATIAS

no principio
era a miisica

DEMOCRACIA, INTERNET E
PRODUCAO CULTURAL DIGITAL






OEBPS/Images/abre_musica_02_apresent.png
APRESENTACAQ







OEBPS/Images/abre_musica_05_cap-1.png
MUSICA DE GRACA








